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Introdução: As cefaleias são um problema de saúde pública muito frequente no ambiente hospitalar, 

principalmente no caso da enxaqueca. A literatura indica que as cefaleias estão entre os temas neurológicos 

mais relevantes atualmente, pois estima-se que 90% da população pode sofrer com essa afecção em algum 

momento da vida. Uma parcela considerável desses indivíduos necessitará de atendimento no serviço de 

emergência em pelo menos uma dessas ocorrências. Sendo assim, sua frequência crescente impacta 

negativamente o bem-estar dos pacientes e, consequentemente, a economia local. Além disso, os mecanismos 

patológicos são pouco conhecidos, o que pode contribuir para a alta incidência e o grande potencial de 

cronificação. Objetivo: Analisar o perfil das internações por enxaqueca atendidas em urgência no Estado do 

Rio Grande do Sul. Metodologia: Estudo transversal utilizando dados disponíveis no DATASUS, referente 

ao CID-10-G43 admitidos em caráter de emergência. Foram analisadas as variáveis sexo, faixa etária, período 

(janeiro de 2022 a maio de 2024) e localização geográfica (Rio Grande do Sul). A coleta de dados incluiu o 

refinamento dessas variáveis para identificar a distribuição e a frequência dos casos. Resultados: Foram 

observadas um total de 1.152 internações com atendimento de caráter de urgência, sendo aproximadamente 

72% do sexo feminino. Além disso, a faixa etária com maior predominância para o sexo masculino está entre 

50 e 59 anos (59 internações), enquanto que para o sexo feminino, a faixa etária com maior prevalência de 

casos está entre 30 e 39 anos (157 internações). As taxas de mortalidade foram predominantes na faixa etária 

40-49 anos (0,65%) e 70-79 anos (2,44%), em mulheres, sendo as únicas a registrar óbitos. Em relação ao 

sexo masculino, houve óbito apenas na faixa etária 30-39 anos (56 internações), sendo a taxa equivalente a 

1,79%. Conclusão: Este estudo confirma o padrão epidemiológico descrito na literatura que evidencia a 

predominância da enxaqueca em mulheres. Dessa forma, pode haver uma associação entre a incidência da 

enxaqueca no sexo feminino e os níveis hormonais, considerando a alta expressividade dessa condição durante 

a idade adulta e fértil. Além disso, os achados indicam que a enxaqueca pode ser um efeito adverso do uso de 

contraceptivos hormonais. Portanto, é crucial realizar uma avaliação médica de cada caso para obter o 

diagnóstico preciso e adequado. 
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